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O trabalho tem por objetivo apresentar alguns poemas que 
exaltaram as musas de ébano de Gregório de Mattos, principalmente 
em sua estada no recôncavo baiano. Trata-se de poesias mescladas 
por características profanas, fesceninas, eróticas, sensuais, satíriras, 
maledicentes, e até mesmo líricas, em que o poeta, nesse hinário 
ciroulo, canta as qualidades, os defeitos, as caracteíticas físicas e 
morais, enfim, de toda a coleção de amantes que por ele passaram 
naquela sua fase de vida paradisíaca. Citam-se, grosso mo do, as 
seguintes: Bartola, Brites, Filena, Joana Gafeira, Custódia, Francisca, 
Tona, Úrsula, Zabenona , que o encantaram até a volúpia. 


